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IDENTIFICAÇÃO
Instituição: Universidade Federal da Fronteira Sul
Curso: Licenciatura em História
Disciplina: História Moderna
Fase: 4ª
Créditos: 04
Carga Horária hora/aula: 72 h
Carga Horária hora/relógio: 60 h
Período Letivo: 1º semestre de 2012
Professor (a): Délcio Marquetti
Atendimento ao aluno: Quartas e quintas-feiras no período vespertino

1 OBJETIVO DO CURSO

Formar professores para atuarem nas diferentes esferas do ensino de 

História com habilidades e competências necessárias para pensar 

historicamente e ensinar a pensar historicamente, proporcionando 

assim uma leitura crítica da realidade social.

2 EMENTA

Contexto histórico do mundo ocidental dos séculos XVI ao XVIII. 

Renascimento, Expansão Marítima, Mercantilismo. A questão da 

transição para o Capitalismo. Reforma e Contrarreforma. Iluminismo e 

Absolutismo.

 

3 JUSTIFICATIVA OU MARCO REFERENCIAL DA DISCIPLINA

O estudo dos movimentos ocorridos no período tradicionalmente 

conhecido como Idade Moderna (séc. XV a XVIII), é indispensável para 

compreender um processo de mudança de época, cujos 

desdobramentos determinaram a trajetória percorrida por povos da 

Europa, América, Ásia e África, bem como as condições enfrentadas 

por tais povos na atualidade, em suas mais diversas esferas, com 

destaque para o campo de fenômenos como o advento da ordem 

burguesa liberal. Saber aprofundar tais questões, buscando 

compreender o presente a partir da competente análise do passado nos 

mais diversos espaços de atuação, como a pesquisa e o ensino em 

níveis Fundamental, Médio e até superior, é condição indispensável ao 

profissional da História. História do Brasil, da América, História 
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Contemporânea e outras disciplinas do Curso de História só se tornam 

perfeitamente compreensíveis quando o (a) acadêmico (a) for capaz de 

estabelecer as relações presentes entre estas e a História Moderna.

 

4 OBJETIVOS:

4.1GERAL

Estudar a formação do mundo moderno com ênfase nos 

aspectos sociais, econômicos e culturais que moldaram a sociedade 

ocidental, suas abordagens teóricas e de ensino.

4.2ESPECÍFICOS

4.2.1 Compreender o processo de construção da modernidade enquan-

to período histórico especifico, de consolidação de éticas e pa-

drões geradores de marginalidades.

4.2.2 Instrumentalizar os acadêmicos para o exercício da análise e in-

terpretação de fontes históricas primárias (escritas, materiais e ar-

tísticas).

4.2.3 Desenvolver o exercício do pensamento crítico e autônomo do fu-

turo professor/pesquisador.

4.2.4 Conhecer a cultura material (artística, científica, filosófica) e imate-

rial (mitos, crenças, religiões) produzida no passado humano, e 

entendê-las como patrimônio da humanidade.

4.2.5 Entender como os povos do período moderno lidavam com suas 

angústias e problemas como a interpretação do mundo e de ho-

mem, a relação com a morte, a organização da sociedade etc.

4.2.6 Identificar a historicidade de conceitos como democracia, política, 

trabalho.

4.2.7 Analisar criticamente dogmas e verdades absolutas a partir do en-

tendimento da historicidade presente em situações e mentalidades 

distintas.

4.2.8 Identificar os elementos sociopolíticos, culturais e econômicos da 

Civilização Renascentista.

4.2.9 Analisar o contexto histórico em que floresceu a Reforma Protes-
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tante e seus desdobramentos: Contra Reforma e Tribunal do San-

to Ofício

4.2.10 Entender os fatores que favoreceram as viagens marítimas portu-

guesas e espanholas no século a partir do século XV.

4.2.11 Analisar os condicionantes responsáveis pela centralização políti-

ca que resultou na formação dos Estados Nacionais Europeus.

5 CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

  

5.1Contexto histórico do mundo ocidental dos séculos XVI 

ao XVIII

5.1.1 A formação dos Tempos Modernos a 

partir da crise do século XIV

5.1.2 Moderno/modernidade: conceituação

5.1.3 A transição do Feudalismo para o 

Capitalismo

5.2A Civilização Renascentista: filosofia, ciência, arte

5.2.1 A mudança de paradigmas: novos 

conceitos de homem e de mundo

5.2.2 A literatura e a filosofia renascentistas e a 

crítica social

5.2.3 A arte renascentista e a emergência do 

indivíduo

5.3Expansão Marítima Europeia

5.3.1 Os avanços tecnológicos e o 

aperfeiçoamento do comércio

5.3.2 As navegações portuguesas

5.3.3 As navegações espanholas e o Tratado 

de Tordesilhas

5.4O surgimento dos Estados Nacionais Modernos

5.4.1 A centralização política e o Absolutismo 
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Monárquico

5.4.2 O Mercantilismo: a intervenção do Estado 

na economia

5.5Reforma Protestante: novas percepções em torno do 

Cristianismo 

5.5.1 Contexto religioso da época

5.5.2 Os pré-reformadores: John Wicliff, Jan 

Huss, Zwinglio

5.5.3 Martinho Lutero e a crítica às indulgências

5.5.4 Jean Calvino e a Doutrina da 

Predestinação Absoluta

5.5.5 Henrique VIII e a fundação da Igreja 

Anglicana

5.5.6 A Contrarreforma: a reação do papado

5.6A Inquisição Moderna

5.6.1 A restauração do Tribunal do Santo Ofício 

no contexto da Reforma Protestante

5.6.2 Caça às bruxas, hereges e apóstatas

5.7O triunfo da razão: o Iluminismo 

5.7.1 A revolução científica do século XVII

5.7.2 Os principais pensadores iluministas

5.7.3 Voltaire e a crítica ao “melhor dos 

mundos”

6  CRONOGRAMA POR AULA/PROCEDIMENTO DIDÁTICO

ENCONTRO CONTEÚDO
ATIVIDADE/
PROCEDIMENTO DIDÁTICO

1 01/03 Discussão do plano de 
ensino
Apresentação da 
temática modernidade

Aula expositiva
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A formação dos tempos 
modernos a partir
da crise do século XIV

2 08/03 Moderno/modernidade: 
conceituação

Texto Moderno e 
modernidade, de Francisco 
Falcon
RODRIGUES, Antônio; 
FALCON, Francisco José 
Calazans. Tempos 
modernos –  ensaios de 
História Cultural. Rio de 
Janeiro: Civilização 
Brasileira, 2000.

3 15/03 A transição do 
feudalismo ao 
capitalismo

Texto Do feudalismo para o 
capitalismo. Eric Hobsbawm 
SWEEZY, Paul. A transição 
do feudalismo para o 
Capitalismo. Rio de Janeiro: 
Paz e Terra, 2004.

4 22/03 A civilização 

renascentista

Texto Saber, cultura e 
modernidade, de Antonio 
Rodrigues. RODRIGUES, 
Antônio; FALCON, Francisco 
José Calazans. Tempos 
modernos –  ensaios de 
História Cultural.

5 29/03 Renascimento italiano: 
condicionantes,
fases e características 
Michelângelo, Da
Vinci e Rafel Sanzio

Aula expositiva e dialogada 
Apreciação do documentário: 
“O divino Michelângelo”

6 05/04 Renascimento nos 
demais países europeus 

Leitura dramática da peça 
teatral “As alegres matronas 
de Windsor”, de Shakespeare 

7 12/04 Renascimento literário Seminário com base nas 
obras “Elogio da loucura”  de 
Erasmo de Roterdã, e 
“Utopia”, de Thomas More

8 19/04 Expansão marítima 
europeia 

9 26/04 Expansão marítima 
europeia

Seminário com base na obra 
“Virando séculos: 1480-1520, 
a passagem do século”, de 
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Serge Gruzinski
AVALIAÇÃO

10 03/05 As 
origens do Estado 
Nacional Moderno
Absolutista
Os teóricos do 
absolutismo

“O príncipe”  de Nicolau 
Maquiavel

11 17/05 O mercantilismo: teoria 
e Práticas 

12 24/05 Reforma Protestante: 
condicionantes
políticos, econômicos e 
culturais 
Reforma
na Alemanha 

13 01/06 Reforma na Suíça e na 
Inglaterra
Contrarreforma católica

14 14/06 Inquisição 
15 21/06 Inquisição Seminário com base nos 

textos: “A bruxaria europeia”, 
de Adriana Dantas Maris

16 28/06 Iluminismo 
17 05/07 Iluminismo Obra “Cândido”  de Voltaire 

Avaliação final 
18 12/07 Encerramento

7. AVALIAÇÃO

7.1NP1: 

7.1.1 Prova escrita sobre os conteúdos do 

Plano de Ensino, ampla e abrangente, 
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com questões dissertativas e objetivas 

(peso 10,0). Critérios: clareza e coerên-

cia das idéias, domínio do conhecimen-

to, fundamentação bibliográfica.

7.2NP2: A Nota Parcial 2 resultará da média das atividades 

abaixo:

7.2.1 Prova escrita sobre os conteúdos do 

Plano de Ensino, ampla e abrangente, 

com questões dissertativas e objetivas 

(peso 10,0). Critérios: clareza e coerên-

cia das idéias, domínio do conhecimen-

to, fundamentação bibliográfica.

7.2.2 Seminários de obras do Plano de Ensi-

no.
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